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Como diabo é que se termina uma relação de forma definitiva? 


Será que existe um guia prático? 


Um manual? 


Uma linha direta para a qual possa telefonar? 


Não, já sei: será que não existe uma aplicação para iPhone que me permita baixar ou tirar informações? 


Nos tempos que correm ... nunca se sabe. 


Agora a sério, no que eu me fui meter?


Há três anos que mantenho uma relação com um camionista que até é bonitinho, super simpático e muito quente na cama, mas falta-lhe sobretudo uma coisa: estar presente. É alguém que está sempre a fugir quando as coisas costumam ser complicadas na opinião dele ...


Nos últimos três anos julgo ter visto o pai do Karl por apenas uma vez, os seus amigos são-me estranhos na sua maior parte e os meus amigos questionam-me constantemente por que razão saio à noite sozinha. Alguns riem-se do meu estado civil mencionado no Facebook: numa relação com Karl Wertmeier. Karl - suspira – é, na realidade, um homem incrivelmente amável, sensível, atencioso e sempre divertido. Se apenas não estivesse tanto tempo ausente! 


É verdade que telefonamos muitas vezes um ao outro, trocamos bastantes SMS e temos sexo maravilhoso por telefone. Quando o Karl está presente, não perde pela demora quando estamos na cama, tanto é que não consigo andar normalmente nem sentar-me direita durante três semanas. Talvez leve demasiado a sério o facto de querer compensar a falta. 


Tenho que admitir que tenho uma relação com ele, mas ele não tem comigo, de certa forma. De qualquer forma, julgo que ele tem uma boa vida. Mas espera lá! Mas então não é suposto ter-se uma boa vida no seio de um relacionamento? Será que há aqui algo que me escapa? Seja como for, sinto-me solteira, prisioneira numa relação. Provavelmente nem se daria conta se eu desistisse da relação. 


Amo-o, não obstante – ou será que não? Será que é amor? Ou talvez uma mera projeção? Bom, é prático dizer a um tipo que me namorisca para se pôr a milhas porque tenho namorado. Mas um dia os tipos deixam de me levar a sério porque o referido namorado prima pela sua ausência. Por isso, sou obrigada a referir com mais frequência que os meus amigos querem fazer-me um arranjinho mas com isso esquecem-se que estou efetivamente numa relação. 


Há meses que não me sai da cabeça que estou sempre sozinha. É bem possível, pois é verdade que sou solteira. Pelo menos, sei por que razão adormeço e acordo sozinha, por que razão passo os domingos sozinha e por que razão levo uma vida de solteira insípida. Mas assim? Isto não pode continuar assim.


Nas últimas semanas tentei falar com o Karl várias vezes para deixar tudo em pratos limpos e encontrar um novo denominador comum. Já tinham havido antes diálogos semelhantes que surtiram poucos efeitos. Tentei explicar-lhe que a relação que tínhamos não fazia sentido. Respondeu apenas que era camionista e que não podia permanecer num só sítio por muito tempo nem assumir um compromisso. Que o seu camião é importante para ele, as longas viagens, a condução, o cheiro a gasóleo, bla, bla, bla ...


No início, eu entendia. Nós, mulheres, pelo menos eu, tendem agarrar-se à esperança que ele mudaria se sentisse um pouco de amor. Constato que querer mudar os homens é um dos desportos principais das mulheres e infelizmente também me dedico a este desporto.


A vastidão da estrada é, ao que parece, mais interessante do que eu ou, por outras palavras, tenho de começar a ser séria comigo mesma e acabar com esta treta! Quer dizer, estou a iludir-me a mim própria. Sinto-me como uma linha de atendimento: “Please, hold the line, por favor, mantenha-se em linha ...” A vida está a passar-me ao lado enquanto estiver presa na fila à espera que o Karl mude e fique, por fim, mais tempo em casa. Uma pessoa não deve mudar só para  encaixar com o parceiro ou ser amada por ele. É suposto que assim seja. Afinal não estamos num catálogo onde se compra o que se gosta e se troca o que não combina.


Apenas ... não combina. Por muitas voltas que eu dê à questão. Custa admiti-lo.


Por quanto tempo mais irá isto continuar?


Quando é que isto irá mudar finalmente?


Quero dizer – para mim.


Será que algo irá mudar um dia afinal?


Quero dizer – para ele.


Estou enfiada em casa sozinha, até aos fins de semana e em férias. Gostaria de passar o meu tempo livre com o Karl, como fazem os outros casalinhos. Apercebo-me do vasto surto pandémico dos casalinhos em meu redor: carícias, andar de mãos dadas – o pacote completo.  Muitos não têm tempo para se encontrarem comigo porque têm outros encontros com outros casais. É como uma praga. Estou farta de ouvir isso ...


Não me interpretem mal, não estou num relacionamento sério, mas também não estou totalmente solteira. De qualquer forma, não pertenço a nenhum dos lados. Creio chegado o momento de tomar uma decisão final. Ou uma relação com tudo ou então é preferível continuar solteira. Pelo menos assim poderei fazer o que me apetece.


Há semanas que tenho tentado falar com o Karl, ou seja, terminar com ele. Estaria disposta já a passar à fase seguinte. Para ser honesta, a decisão já há muito que está tomada ... O término da relação está anunciado ..., por isso o plano, ... De facto.


É costumeiro em ignorar o famoso “sim ou sopas” e sorri ao telefone quando lhe digo que poderia deixá-lo de vez caso ele não se interessasse mais por mim: “Para onde é que queres ir, fofinha? Vou buscar-te com o meu camião. Não consegues ser nada sem mim.”


Já me sinto diferente, para falar a sério. Lamento não ser capaz de explicar de forma clara o que me falta ou o que gostaria de ter. É típico andar com rodeios, e o Karl  teria de possuir poderes premonitórios incríveis para descobrir o que quero dizer.  Talvez devido ao medo de rejeição ou de tomar o passo seguinte, com todas as consequências que possa acarretar.


As coisas passam-se sempre de forma tão simples nos livros e nos filmes. De qualquer forma, falta-me ainda experiência de vida para tomar as decisões certas. Como tomar a decisão certa “nesta situação”? Ensaio cada vez mais diante do espelho e sinto-me uma perfeita idiota. Que estou para aqui a dizer? O espelho não me responde quando falo com ele e é claro que posso levar a conversa para onde quero. Termina sempre com um final feliz e não propriamente com o fim da relação. Se o Karl me levasse a sério ao ver-me com rolos na cabeça, essa é outra questão.


O Karl também não torna as coisas fáceis. O seu charme, o seu sorriso, cedo sempre à tentação. Esse sorriso – é quase doentio. Karl passa simplesmente o tempo a rir. No início, ainda achas isso encantador e querido. Todas as minhas amigas têm um fraquinho por ele, elas babam-se, sem excepção, pelos seus olhos de um azul profundo e pelo seu sorriso irresistível, pelas covinhas e rugas de sorriso à volta dos olhos brilhantes. Com os seus impressionantes olhos azuis, realçados pela tez escura de pele e pela sua constante aparência estival, seduz, pura e simplesmente, toda a gente, incluindo homens.


Estou a falar a sério. 


Infelizmente.


Lembro-me de quando o Karl teve de desistir de pedir uma bebida para mim num bar porque a empregada de mesa ficou hipnotizada com a sua voz, tendo-me ignorado por completo. Talvez quisesse mesmo ignorar-me. Situações como esta não contribuiram de forma alguma para reforçar a minha autoconfiança. E Karl não possui a competência social de mostrar coragem por mim ou de tornar claro que eu sou a sua namorada. Pior ainda, desfruta dessas situações. Quando reajo a isso um pouco chateada, ainda me dá um pontapé na perna, deixando-me constrangida ao sorrir à frente de todos.


Sobre esta situação, vem-me sempre ao espírito a frase: “Seja como for, não conseguiria viver sem ele”. Como – não consigo viver sem ele, mas eu já não vivo com ele.  Estarei a ser egoísta se desejar que ele passe mais tempo comigo? Tenho de me convencer em deixá-lo ser como ele é e viver com isso? Ou terei que ser honesta comigo própria, de uma vez por todas, e reconhecer que isto nada tem a ver com amor e relacionamento? Não serão ambas compatíveis?


Só de pensar que em breve voltarei a ser solteira, é uma merda! De qualquer forma, a sociedade não me vê como solteira. Pelos vistos, só conta se tivermos encontros a dois. As mulheres dominantes, em especial, não se atrevem a convidar-te para uma reunião de amigos se fores solteira. O espírito competitivo é demasiado grande quando a mulher de repente tem de batalhar porque uma fêmea disponível anda à caça no seu território. Longe de mim andar à caça – meros convites para churrascos seriam suficientes. Descarrego o meu instinto de caça na costeleta em cima do prato. Há mulheres que por desespero não se atiram logo a tudo o que é homem, só porque não têm companheiro.


Estava agora mesmo deliciosamente mergulhada num mar de autocomiseração quando o telefona toca. É o Karl: “Olá, querida, como estás? Acabei de passar pelo Veltins-Arena e comprei a tua DAB-Export (cerveja) favorita e um cachecol do Schalke.”


Estou radiante. Todas as intenções foram esquecidas de imediato. Há momentos em que ele até consegue ouvir-me com atenção, o bom da fita. É espantoso. Nunca vimos o Schalke juntos, sempre tive de viajar sozinha até lá. É, sem dúvida, uma distância considerável, tendo em conta que vivo no Lago Constança, e Gelsenkirchen não fica ao virar da esquina. O Carlinhos lembrou-se que gosto da cerveja DAB-Export e que havia perdido o meu velho cachecol do Schalke. Sem querer ser pretenciosa, mas esta é a primeiríssima vez que o Karl me ouviu com atenção. De resto, acabamos sempre por falar dele e do seu camião.


Que o Karl se tivesse lembrado, deixa-me deveras surpreendida e deixa-me feliz. As minhas hormonas femininas libertam feromonas em boa quantidade que me fazem sentir suficientemente idiota para acreditar que a partir de agora tudo irá ser diferente – que tudo irá melhorar. Que ele passará mais tempo em casa, que ele ...


A diferença que um simples cachecol de cores modestas branco e azul pode fazer! Espera lá – pára, pára, pára, travão de emergência já. Isto já aconteceu. Encontro-me numa relação profundamente infeliz à espera de melhorias, faço uma reflexão séria e zás, assim que ele me liga e me atira um bombom, agarro-o gulosa e volto a esquecer-me da minha auto-estima? Tudo corre bem durante três a sete dias e depois tudo volta ao normal, como sempre. Não, não vou voltar a fazer parte disso, com ou sem cachecol do Schalke.


Questionam-se sobre o que penso do Karl? Neste momento, também eu já nem sei muito bem. Mas quando o Cupido faz das suas, o cérebro também acaba por desligar completamente, e até mesmo por muito tempo, três anos, para ser exata. Neste domínio o Karl não é nenhum borracho. E se me permitirem a ousadia, nem sequer é limpo e estético. O que prova mais uma vez que a aparência não é tudo. E se agora me atirarem à cara que eu não tenho valores, sou obrigada a concordar convosco. Apesar de tudo, ele não é mau tipo.


Tento falar com o Karl ao telefone. Promete-me a lua em sussurro, que vai estar em casa no fim de semana e que até quer ir ao estádio comigo – ao AFG-Arena, em St. Gallen. O FC St. Gallen vai jogar contra o FC Zürich, um jogo que não vou falhar, claro, como adepta da equipa regional da 1ª Divisão. O Carlinhos quer ir comigo ao futebol? Também já existe neve negra. O Karl odeia futebol. Que ele fosse capaz de ir tão longe, deixa-me agora surpreendida. É hábito os homens quererem ir ao futebol e as mulheres não estarem dispostas a ir, mas connosco acontece o contrário. O Karl irrita-se quando me comporto como uma hooligan enlouquecida quando o campeonato do mundo de futebol é transmitido pela televisão. Cerveja numa mão, pipocas na outra. Isso não tem nada de feminino, pensa ele, e, acima de tudo, ele não gosta de futebol, nem mesmo um pouco da seleção alemã, com a qual vibro intensamente.


Outros homens eram capazes de tudo para que as suas mulheres vissem futebol. Apanho precisamente um exemplar que nada tem a ver com as modalidades desportivas masculinas. Também vejo sozinha o Grande Prémio de motociclismo – o mundo às avessas. Se calhar, estas coisas acabaram por me chamar à atenção que o Karl não é o homem certo para mim.


Que ele quisesse acompanhar-me ao estádio, penso tratar-se de um verdadeiro milagre. E mais uma vez sinto-me uma idiota por acreditar cegamente nele e por cair no charme dele. Se calhar, seguir-se-ão novos milagres, quem sabe. O Carlinhos manda-me dezenas de beijos pelo telefone e deleita-me com palavras ao ouvido, dizendo que mal pode esperar para estar comigo.


É quarta-feira à noite, e depois do telefonema apresso-me a adquirir os bilhetes para sábado. Quero ter a certeza que temos lugar na bancada das claques. Quero muito que os meus amigos me vejam com o Karl. Desde os meus dez anos que sempre vou ao estádio para apoiar a equipa de verde e branco.


Pouco depois já tenho os bilhetes e mal posso esperar por sexta-feira à noite. Mais uma noite e depois vou tê-lo em casa, e, pela primeira vez em três anos, até arranjou maneira de me acompanhar ao estádio. Estou morta por ver a cara do meu pessoal. Mal posso esperar! Acabar-se-ão as bocas de que estou sempre sozinha. A ideia de terminar com o Karl tinha-se desvanecido. Na verdade, há meses, como era costume. Ignoro com êxito os sinais de alerta oriundos da zona da barriga.


Sexta-feira à noite. O fim de semana está à porta. Despeço-me bem disposta do escritório (sou assistente dos recursos humanos na empresa Kempter Metall GmbH) em direção a casa.


Fim de semana finalmente, estou ansiosa.


O tráfego do fim de tarde ainda não está congestionado. Pus-me cedo a caminho.


O meu querido Volvo encontra-se no parque de estacionamento à minha espera.


Branco, C30, personalizado, suspensão rebaixada, uma boa máquina.


Estou muito orgulhosa do meu sueco branco.


Pessoalmente, sou uma admiradora incurável da Volvo.


No início, estava tão orgulhosa do meu carro que quase ninguém se atrevia a aproximar-se a menos de dois metros do automóvel. Utilizei um detetor de metais invisível em todos os que entraram no meu automóvel para evitar que o riscassem. Uma certa altura, a minha mãe quase que entrou em colapso porque ela não queria pôr o cinto. O meu pai já nem se aproxima do Volvo. Quando lhe peço para retirar a vinheta obrigatória para circular nas auto-estradas suiças do ano anterior, recusa-se terminantemente em fazê-lo, utilizando as seguintes palavras: “Não me aproximo desse automóvel a menos de cinco metros.”


Pronto, reconheço que exagerei ligeiramente no início, no que ao meu sueco branco diz respeito. Bem, para ser sincera, foi completamente exagerado da minha parte. Querem um exemplo? Nunca sairia à noite em St. Gallen e nunca teria o carro num parque de estacionamento que não pudesse vigiar com os meus próprios olhos. Se eu tivesse de me deslocar à cidade e tivesse de estacionar o Volvo, então apenas num local onde pudesse ter a viatura sempre no meu campo de visão. Logo que alguém se aproximasse do carro aparecia de repente e teria defendido o automóvel, arriscando a vida. Nesta altura, era-me difícil fazer com que os meus amigos entendessem isso.


Não me orgulho da minha atitude. Conduzir um automóvel pela primeira vez é simplesmente fantástico. Queria que esta grande conquista nunca acabasse e que todos pudessem apreciá-la – mas sem riscos. E a forma como o seu belo branco brilha, é simplesmente um regalo para a vista. Durante algum tempo, aos sábados, limpava, polia e quase que banhava o carro a ouro. Se tivesse sido possível, tê-lo-ia levado para a cama comigo provavelmente. Ainda hoje parece ter saído diretamente do stand. Atualmente estou (mais) relaxada no que respeita ao carro. Não totalmente, mas mais do que no início. As pessoas à minha volta já não têm motivos para continuar a ter medo, far-lhes-ia mal se riscassem o meu automóvel. Tenho a propensão, todavia, em despertar hábitos antigos uma e outra vez. Ainda hoje consigo contemplar o meu pequeno sueco branco durante vários minutos e admirá-lo. Mas vai melhorar ...


Abro o porta-bagagens (o meu Schefff diz sempre, o porta-bagagens do meu automóvel parece um refrigerador de vinho) para pôr a mala quando o meu telemóvel toca. Remexo a mala e vejo que é o Karl que me está a telefonar: “Olá, querida, está tudo bem contigo?”


“Sim, claro, tudo bem, mal posso esperar por amanhã – onde estás agora?” quero saber, radiante. O meu júbilo depressa fenece ao ouvir o velho conhecido pigarrear e uma voz baixa muito particular.


“Querida, hum ... nem sei como te dizer isto, mas ...” Faz uma pausa.


“Não, não me digas que não vens para casa!”, atiro furiosa, confrontando-o, e, mais uma vez, arrependo-me imediatamente. Tirando isto, nunca fico furiosa. Não sou uma pessoa conflituosa, odeio isso. Não gosto de discussões.


“Querida, não te zangues comigo, tenho uma notícia boa e outra má”, sussurra-me ele ao ouvido.


Não consigo evitar, sou curiosa e quero saber qual a notícia boa. Nós, mulheres, somos tão fáceis de manipular. Detesto isso.


“A boa notícia é que vou hoje à noite para casa e a má é que tenho de partir amanhã. Finalmente posso ir à Suécia, dois colegas não podem vir. Trata-se de uma entrega urgente na Suécia. Sei que compreendes. Sabes muito bem como desejo bastante viajar para norte. É óptimo, não é?” Sinto o seu entusiasmo evidente.


O meu entusiasmo, em contrapartida, situa-se neste preciso momento no limite e igualmente evidente. Karl não pretendia nada ser discreto.


“Sim, é óptimo”, murmurei.


Bom, pelo menos ele vai estar em casa hoje à noite.


“Sê uma querida e vai fazer compras, podes trazer algumas cervejas para casa? Seria óptimo se cozinhasses um estrogonofe em molho de creme com puré de batata caseiro, que tu tão bem sabes confeccionar e ainda um crème fraîche com cenourinhas.”


O Karl está a pedir-me para cozinhar o seu prato favorito. E a parva, feita boazinha, lá vai ao centro comercial  e ao talho da aldeia e, feita boazinha, faz as compras – às minhas custas, claro – feita boazinha, volta para casa, e põe-se linda e prendada e, feita boazinha, cozinha o prato favorito do menino. 


O Karl chega a casa, toma banho, trauteia uma canção e espalha boa disposição. Atira a roupa suja para perto do cesto da roupa suja apesar de lhe pedir regularmente para levantar a tampa para pôr as meias fedorentas dentro e não fora.


Jantamos juntos o que acabei de cozinhar durante horas. Não pára de me sussurrar aos ouvidos e sou incapaz de lhe resistir. É claro que acabamos na cama, e claro que me dá uma queca prolongada, e é claro que não consigo mexer-me no dia seguinte e muito menos caminhar normalmente ou sentar-me sem sentir dores. A loiça continua suja em cima da mesa. Isso tem tempo até ele partir e eu poder arrumar e lavar tudo por ele.


Sim, foi bom, fico feliz por ti, conduz com cuidado, fica bem, bla, bla, bla ... Porta fechada. E lá se foi ele outra vez. A caminho da Suécia. Sem mim.


Lavar a sua roupa suja.


Lavar a loiça rançosa, suja.


Arrumar.


O dia passa.


Ele não.


É o que sinto, pelo menos.


Ele irá desaparecer um dia, lentamente, mas para sempre.


Suspiro, sábado à noite.


O sábado à noite, no qual é suposto eu querer ir ao estádio.


Queria ver como os verde e brancos vão jogar e até mesmo ganhar, quem sabe.


Queria voltar a respirar a atmosfera do estádio que se mistura com as salsichas grelhadas.


Queria beber uma deliciosa cerveja frequinha com o Karl e desfrutar do fim de semana.


A realidade é bem diferente.


Estou sentada sozinha em casa, a minha conta bancária com saldo negativo, ofereci os bilhetes.


Apetece-me chorar – errado – estou a chorar ...


Lenços de papel, por favor.


E o FC St. Gallen vai jogar sem mim, como acontece muitas vezes. Pelo menos joga uma porcaria, o que já não é mau. É injusto, eu sei, mas se tivessem ganho, a minha tristeza teria sido ainda maior.


Só uma coisa pode ajudar: um bom filme e uma garrafa de Prosecco. Ingiro, em plena frustração, o conteúdo pungente e vejo pela centésima vez “A Idade do Gelo” que a televisão está a transmitir. Tenho por hábito fazer um zapping pelos canais. Hoje sinto-me demasiado frustrada para o fazer. Hoje, ao ver “A Idade do Gelo”, não consigo rir, algo que o Sid consegue sempre arrancar de mim.


Em algum momento a meio da noite, deixo a garrafa de Prosecco e o copo vazio em cima da mesa da sala de estar e arrasto-me para a cama. E dou especial ênfase ao um copo. Entristece-me que não estejam dois copos vazios em cima da mesa e que vá a cambalear sozinha para a cama, uma vez mais.


Caio num sono sem sonhos.


A semana seguinte está a passar.


Karl encontra-se na sua amada Suécia.


E o meu telemóvel não tem tocado.


Não tenho mensagens nenhumas do Karl.


Nenhumas nesta semana, nem na seguinte.


O seu telemóvel está desligado quando tento entrar em contacto com ele. Não responde às minhas mensagens nem telefonemas. Estou irritada, mas já há muito que deixei de fazer suposições. O Karl tem sempre uma explicação plausível para tudo, o que me faz sentir uma idiota. Não é a primeira vez que não tenho notícias dele durante semanas ...


Eu ignoro com êxito o facto de ele não gostar das mesmas coisas que eu nem de perguntar como me sinto. Também me passou despercebido que ele, na realidade, não conhece bem os meus amigos nem participa na minha vida. Ele é simpático, sim. Também o é um labrador vindo de um canil.


Bem, também gostaria de ir à Suécia.


Provavelmemte como adepta da Volvo.


Costumo estar na Suécia em pensamento, raramente na Volvo, todavia, por estranho que pareça, mas sim com o Karl.


O Karl continua a não dar notícias.


Na primeira semana, choro baba e ranho; na segunda, bebo várias garrafas de champanhe até à última gota; e na terceira semana, espumo da boca de raiva.


Nos últimos três anos conseguiu, por diversas vezes, estar bastante tempo sem dar notícias, mas desta feita foi, de facto, longe de mais. Agora, já estou farta, de uma vez por todas.


Não se deve somente ao facto de estar sempre enfiada em casa, sentada, e sentir-me como uma solteira nesta relação, não, ignora-me por completo, não dá notícias ou falta continuamente a encontros marcados. Já para não falar de aniversários, feriados ou dias especiais. É óbvio que ele também prima aqui pelo esquecimento taciturno ou pelo desprezo subtil, tal como por uma ausência quase a cem por cento.


Como se pode ser tão ignorante e fazer isto a si própria? Não terei qualquer réstia de respeito por mim mesma? Pode isto, de facto, ser verdade? Quando me imagino com noventa, sentada num banco lá fora, a apreciar o pôr-do-sol, ao lado do Anjo da Morte, que me pergunta se levei a vida que tinha desejado, então, fico apavorada. Torna-se cada vez mais claro que não quero continuar a viver a minha vida desta forma. O Karl não é mau tipo, mas também não serve para mim.


Em mim cresce a decisão que já há muito devia ser tomada. 
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O stripper com a meia



[image: image]








A próxima sexta-feira à noite aproxima-se e Verona perguntou-me se nós vamos ao clube do MC Darkevil. É um motoclube gerido por amigos. A Verona quer vir buscar-me. Ela quer levar o automóvel. Apesar de estar nos últimos meses de gravidez, é da opinião que se não puder beber uma pinga de álcool, então deve, pelo menos, carregar no acelerador pelas duas. Boa ideia, condiz com o meu estado de espírito. É claro que gosto de sair com ela. Já nos conhecemos há muito, somos boas colegas, mas não mais do que isso. Talvez devesse alargar urgentemente o meu grupo de amigas. Bem, há uma mulher na empresa ao lado com quem me dou bem, mas ainda não nos conhecemos há muito. Talvez devesse marcar uma saída com esta Carolina Bologna e fazer amizade com ela. Como poderia saber hoje que em breve iria ter uma amiga íntima? Mas já me adiantei na história. Deixemos, primeiro, as coisas seguirem o seu rumo nesta noite. Deve ser marcado pelo destino ... e, de alguma forma, pela excitação.


A Verona deve chegar por volta das 21:00. Estou a pensar nisso ao sair do trabalho e a caminho de casa. Entretanto, acalmei-me, no que toca ao Karl, e desta forma concentro-me na próxima saída noturna. Estou bem disposta no caminho para casa, aumento o volume do rádio no Volvo e junto a minha voz às dos AC/DC  a pensar na noite de hoje. Já me sinto mais ou menos como no Runway Train. Rebelde, a minha vida irá mudar agora. Yeah. Abanando a cabeça ao som de Angus e companhia, parecia uma cena de Quanto Mais Idiota Melhor, estou a ir para casa ao passo que os automobilistas que circulam no sentido oposto olham para o Volvo algo perplexos. Sinto-me bem. Vai ser a noite perfeita. Mal posso esperar literalmente pela noite de hoje acompanhada de velhos amigos e aspergida com bom e antigo Rock’n Roll e com uma ou outra cerveja.


Quando chego a casa e abro a porta da frente, sinto o cheiro a produtos de banho e ouço a água a correr no chuveiro e alguém a assobiar e a cantar muito alto. Quando olho para o cesto da roupa suja deparo com um monte de roupa suja que se encontra no lado de fora. Tal não fazia parte, de forma alguma, dos meus planos. Não estava a contar com isto sinceramente. O Karl está em casa? Oh, mas que surpresa. Uma facada no coração, estou irritada e indecisa. Terminou a boa disposição – entro no quarto, um pouco confusa, e fecho a porta atrás de mim.


O Karl sai nu do duche, como é óbvio, como poderia ele vir de outra forma do duche? Já não estou com disposição de rir. Sinto-me humilhada. E o Karl é a gota que encheu o meu copo. Chegou a casa sem avisar, e eu, como companheira, nem sequer sabia. Sinto-me ignorada e excluída. Mas, acima de tudo, não me sinto como uma companheira. Será pedir muito falar um com o outro e chegar a um acordo? Neste momento, o facto de não ter dado quaisquer notícias durante semanas já não assume qualquer importância. Avança na minha direção e, meio molhado, envolve-me nos seus braços. Normalmente seria capaz de voltar a fraquejar, mas, desta vez, a minha raiva e desilusão levaram a melhor. Quando lhe pergunto por que é que ele não deu notícias, obtive as desculpas habituais:


O sinal era fraco na Suécia – bom – é óbvio, toda a Suécia se encontra numa zona sem rede. As tarifas das chamadas são muito elevadas no estrangeiro – ah, sim, ele ganha rios de dinheiro que nunca tem oportunidade de gastar porque está sempre em viagem, mas as tarifas são muito elevadas – absolutamente lógico. Não queria acordar-te a meio da noite depois de descarregar. Ah, sim, claro que dormia que nem uma pedra, pois o homem em torno de quem a minha vida gira não dá sinal de vida durante semanas. Não passaria pela cabeça de ninguém que uma pessoa preocupada pudesse pregar olho. Mas está bem, provavelmente é melhor assim.


Já estou suficientemente “escaldada” para estar a ouvir mais disparates, para me deixar seduzir pelos seus olhos cintilantes, para me deixar fragilizar sempre que ele me sopra suavemente na nuca ou quando me diz que ama com uma voz profundamente erótica. Desiste, pára, acaba, amém – estou furiosa, e, desta vez, é melhor assim.


Contudo, tento controlar-me e digo-lhe que não posso nem quero mais. Responde-me com uma pergunta. “O que é que não queres nem podes mais?” Terei ouvido mal? Que participação teve ele nesta relação nos últimos três anos? Suponho que possa ter participado, sim. Talvez tenha de o pôr a par das novidades. Embora já lhe tenha dito muitas vezes que algo estava errado, na minha opinião.


Após longas explicações e de muito gesticular, ele lá percebeu finalmente que era sério desta vez. Restou a romper com ele. Sim, queridos leitores e leitoras, voltem a ler, estou a romper com o Karl. Apesar de só terem lido de forma resumida as primeiras páginas deste romance sobre este relacionamento, eu tenho-o vivido há três anos. Três anos repletos de esperas, explicações, palavras bonitas, solidão, abandono, desculpas, rodeios, de ter engolido tudo, e ... e.... e ...


E vejam só, até mesmo a bonita cabeça do Karl percebe o que estou a dizer. O seu riso desvanece-se gradualmente e também ele entende que acabou. Sim, ACABOU. Ficou calado por um momento e quase que volto a ter pena dele. Tem uma expressão quase petrificada e os seus olhos azus fitam-me com tristeza. Queria passar um bonito serão comigo. Conto-lhe que tenho um encontro com a Verona. Ele não consegue entender por que é que eu vou sair numa situação tão delicada.


Talvez valha a pena mencionar que ele, nos últimos três anos, passava praticamente todos os fins de semana com os amigos, quando estava cá. Sem mim, entenda-se. Mesmo quando ele ia de férias – SOZINHO –, ele passava a noite antes e depois em viagem com os amigos, e, por vezes, um pouco antes da partida para férias para que eu não “pudesse” sequer dormir ao lado dele na noite anterior à partida para férias. Sair à noite foi sempre mais importante para ele do que passar uma noite com a companheira quando se encontrava em casa. Bom – talvez exija demais a um homem. Quem sabe ...


Mas é, todavia, compreensível que ele não entenda que eu vá sair, sobretudo agora. Netse momento, tenho tendência para o sarcasmo. Seá que alguém tem o direito de me censurar por isso?


Tenho mesmo de me preocupar com isso agora? Será que estou assim tão fria? Nunca fui vingativa nem maliciosa, mas tenho direito seguramente a ser sarcástica nesta situação. Talvez tivesse sido exatamente esse o problema. O facto de ter tolerado em demasia e de nunca lhe ter pisado os calos. Quem é que te leva a sério quando tu própria não te levas a sério e colocas as tuas necessidades sempre em último lugar?


Não aguento mais, não quero mais. Não é problema meu quando ele não entende apesar das muitas conversas. Tantas vezes tentei falar com ele. Consegui explicar ao frigorífico, ao sofá, à minha cama e atodos os objetos possíveis e imaginários, ou melhor ainda, à parede, pois foram eles que me ouviram quando falei com o Karl. Ele nunca me deu ouvidos. Por isso, deve ter ficado surpreso ao receber hoje a notícia de que termino com ele. A própria parede já sabia disso ...


Ele não percebe, de todo, as razões da minha insatisfação na nossa relação. Ele sentia-se muito à vontade na nossa relação. É claro que o Karl se sentia à vontade na “nossa relação”. Pois lavava-lhe a roupa, mantinha a casa arrumada, podia descarregar o sémen periodicamente e, além disso, levava uma prazenteira vida de solteiro onde quer que estivesse, quando e onde lhe desse mais jeito. Sozinho ou até mesmo a dois? Não sei. A nossa relação? Ui, só de ouvir ... duas palavras desfazem-se na minha boca: nossa relação ...


De alguma forma, as palavras “nossa” e “relação” carecem, na minha óptica, de uma clara explicação, pois imagino esta questão de forma completamente diferente. Sim, talvez esteja a ser um pouco rígida e esteja a exagerar todo o problema. Muito bem, muito bem, admito, sinto-me furiosa e sarcástica, mas fui sincera ao dizer que não queria mais discussões. Agora que o problema se tornou sério, o Karl de repente passa a falar e a ouvir. Antes o Karl não conseguia uma coisa nem outra. Não se preocupava com o que eu tinha para lhe dizer ou como me sentia. Agora quer falar. Mas eu não – já não.


Segue-se um período de indecisão. Por dentro estava há muito desligada. Como autodefesa talvez? Se não for assim, voltarei a sentir-me vulnerável. Vejo como o Karl se remete cada vez mais ao silêncio, se desmorona e se entristece. Nunca o vi assim tão pensativo e calado. Por que é que chegou a este ponto, de só agora ser capaz de me ouvir e de levar a sério a minha insatisfação com a presente situação? Quero ceder – não, não quero ceder. Se ceder agora, o sofrimento nunca terá fim. E por muito duro que pareça, nos próximos quinze anos poderei viver uma situação idêntica. É a minha vida e algum dia terei de começar a dar-me ao respeito e a pensar mais em mim. Mais ninguém o vai fazer.


Talvez esteja na altura de finalmente cuidar mais de mim e de ter a meu lado um companheiro que me acompanhe de verdade e que se deixe envolver numa relação de forma séria. Tenho que partir do princípio que afinal sou uma companheira. Muito boa até. Não duvido que o Karl me ame. A sério que não – parece estranho ler isto, eu sei, ele é, de facto, um tipo gentil, mas não está preparado para ter uma relação. Ele é um eterno solteirão. Ou não serei a mulher certa para ele, se quiserem.


Estão com pena do Karl? Pois, então deveriam ter-me acompanhado nos últimos três anos. Teriam chorado comigo, teriam sofrido comigo, teriam partilhado a minha fúria, e não teriam percebido como aguentei tanto tempo. Nos últimos três anos sofri mais do que vivi e, de facto, sem razão aparente, para ser sincera. Poderia ter terminado há bem mais tempo e provavelmente deveria tê-lo feito.


O Karl tem lágrimas nos olhos. Eu também. Acalma-se e falamos durante muito tempo. Ainda assim, vou-me embora, respeito o meu compromisso. E estou um pouco orgulhosa de mim. Fiquei demasiadas vezes sentada sozinha em casa porque os amigos dele eram mais importantes, porque a moto era mais importante, porque o Clube de Camionistas XY era mais importante, ou porque tinha de dar mais uma volta que não queria perder por nada. Não, hoje vou sair à noite, aconteça o que acontecer.
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